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Parte I - Marx





Parte II - Durkheim

SOLIDARIEDADE MECÂNICA SOLIDARIEDADE ORGÂNICA



Parte III - Weber

ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL FORMAS DE DOMINAÇÃO TIPOS IDEAIS



Parte IV - Exercícios

(ENEM 2013) Na produção social que os homens realizam, eles entram em determinadas
relações indispensáveis e independentes de sua vontade; tais relações de produção
correspondem a um estágio definido de desenvolvimento das suas forças materiais de
produção. A totalidade dessas relações constitui a estrutura econômica da sociedade –
fundamento real, sobre o qual se erguem as superestruturas política e jurídica, e ao qual
correspondem determinadas formas de consciência social.

MARX, K. Prefácio à Crítica da economia política. In. MARX, K. ENGELS F. Textos 3. São
Paulo. Edições Sociais, 1977 (adaptado).

Para o autor, a relação entre economia e política estabelecida no sistema capitalista faz
com que:

a) o proletariado seja contemplado pelo processo de mais-valia.
b) o trabalho se constitua como o fundamento real da produção material.
c) a consolidação das forças produtivas seja compatível com o progresso humano.
d) a autonomia da sociedade civil seja proporcional ao desenvolvimento econômico.
e) a burguesia revolucione o processo social de formação da consciência de classe.



A crescente intelectualização e racionalização não indicam um conhecimento maior e
geral das condições sob as quais vivemos. Significa a crença em que, se quiséssemos,
poderíamos ter esse conhecimento a qualquer momento. Não há forças misteriosas
incalculáveis; podemos dominar todas as coisas pelo cálculo.

WEBER, M. A ciência como vocação. In: GERTH, H.; MILLS, W. (Org.). Max Weber: ensaios
de sociologia. Rio de Janeiro: Zahar, 1979 (adaptado).

Tal como apresentada no texto, a proposição de Max Weber a respeito do processo de
desencantamento do mundo evidencia o(a)

a) progresso civilizatório como decorrência da expansão do industrialismo.
b) extinção do pensamento mítico como um desdobramento do capitalismo.
c) emancipação como consequência do processo de racionalização da vida.
d) afastamento de crenças tradicionais como uma característica da modernidade.
e) fim do monoteísmo como condição para a consolidação da ciência.



Uma dimensão da flexibilização do tempo de trabalho é a sutileza cada vez maior das
fronteiras que separam o espaço de trabalho e o do lar, o tempo de trabalho e o de não
trabalho. Os mecanismos modernos de comunicação permitem que, no horário de
descanso, os trabalhadores permaneçam ligados à empresa. Mesmo não exercendo
diretamente suas atividades profissionais, o trabalhador fica à disposição da empresa ou
leva problemas para refletir em casa. É muito comum o trabalhador estar de plantão, para
o caso de a empresa ligar para o seu celular ou pager. A remuneração para esse estado de
alerta é irrisória ou inexistente.

KREIN, J. D. Mudanças e tendências recentes na regulação do trabalho. In: DEDECCA, C.
S.; PRONI, M. W. (Org.). Políticas públicas e trabalho: textos para estudo dirigido.
Campinas: IE/Unicamp; Brasília: MTE, 2006 (adaptado).

A relação entre mudanças tecnológicas e tempo de trabalho apresentada pelo texto
implica

a) O prolongamento da jornada de trabalho com a intensificação da exploração.
b) O aumento da fragmentação da produção com a racionalização do trabalho.
c) O privilégio de funcionários familiarizados com equipamentos eletrônicos.
d) O crescimento da contratação de mão de obra pouco qualificada.
e) declínio dos salários pagos aos empregados mais idosos.



GABARITO:

1) b
2) d
3) a






